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RESUMO 


A indústria da construção civil é um dos principais setores da economia mundial e 
teve seu aumento acentuado ao longo dos anos. Esta atividade tem sido 
considerada como uma das atividades mais propicias a acidentes de trabalho ao 
longo dos ultimos anos. Desta forma, este trabalho busca compreender os riscos 
relacionados ao ambiente de trabalho na contrução civil. Neste, são definidos os 
principais riscos associados a segurança do trabalho em obras de construção civil, 
assim como descritas as principais normas regulamentadores que regem o 
trabalho em obras. Foram identificados riscos associados a uma obra realizada na 
cidade de São Luís-MA e descrito suas principais características e como podem 
ser evitadas. Por fim observou-se que a identificação dos riscos na construção civil 
é uma etapa de muita importância tanto para o trabalhador como para o 
empregador, ambos devem estar cientes dos riscos encontrados e preparados 


para como evitar acidentes ou como agir em qualquer situação de perigo. 


Palavras chaves: riscos, obras, construção civil, segurança. 


1 INTRODUÇÃO 


A segurança do trabalho tem sido um tema bastante estudado ao longo dos 
anos, isto por que objetiva compreender como os acidentes podem ocorrer, 
assegurando um ambiente livre de riscos de acidentes e contribuindo para a redução 
dos afastamentos de empregados acometidos por doenças ocupacionais. Desta 
forma, tem-se uma ampla variedade de legislações pertinentes para que ocorram 
cada vez mais melhorias no local de trabalho, tendo como finalidade a integridade 
física dos trabalhadores. 

A indústria da construção civil é um dos principais setores da economia 
mundial e teve seu aumento acentuado ao longo dos anos. Observa-se um grande 
de numero de obras e um aumento dos investimentos neste setor, além disso, tem- 
se um mercado muito mais rígido que tem exigido mais qualidade e rapidez na 
execução dos projetos, o que pode ter infuencia em uma série de adequações nos 
processos de forma a aumentar a produtividade e reduzir de custos. 

Esta atividade tem sido considerada como uma das atividades mais propicia a 
acidentes de trabalho ao longo dos ultimos anos. Os riscos associados a atividade 
podem ser consequência de varios fatores, como por exemplo, a falta de 
treinamentos para os trabalhadores, a falta de atenção no momento de realizar as 
tarefas, a não utilização ou utilização incorreta dos Equipamentos de segurança 
(EPs), dentre outros. 

Sendo assim, é necessário um aumento nos investimentos com segurança, o 
que tem implicação na readequação no formato do trabalho, como também na 
necessidade de se definirem funções profissionais e atividades para que o 
gerenciamento dos riscos e as técnicas de segurança possam desta forma ser 


aplicadas de forma correta. 


1.1 Delimitação do tema 


Para este estudo foi observado a importância de realizar estudos para 
analisar os riscos de forma a orientar o trabalhador acerca da segurança no canteiro 
de obras. Para tanto, este trabalho avaliou uma obra de construção civil na cidade 
de São Luis-MA, objetivando realizar um apontamento de alguns problemas 
relacionados aos riscos na construção civil que possam afetar a segurança do 


trabalhador, assim como sugerir medidas protetivas de acordo com as normas 


regulamentadoras. 


1.2 Problematização 


Qual a importância do acompanhamento do profissional habilitado para 
assegurar que os profissionais da área da construção civil possam trabalhar de 
forma segura atendendo as normas de segurança e reduzindo acidentes do 


trabalho? 


1.3 Justificativa 


Este estudo foi idealizado a partir de pesquisas anteriores que mostram a falta 
de informação a respeito dos determinantes e causadores de acidentes de trabalho 
nas obras, visto que alguns trabalhadores desenvolvem suas atividades de forma 
perigosa devido a falta de informação ou as más condições de trabalho oferecidas 
pelo empregador. 

A importância deste trabalho para a sociedade e comunidade acadêmica é 
que servirá de ferramenta para a conscientização e reformulação de diretrizes 
aplicadas ao ambiente de trabalho, neste caso ao canteiro de obras, para que se 
tenha um local com maior segurança aos trabalhadores. Assim como conscientizar o 


empregado a seguir todas as normas de segurança. 


2 PROPOSTA ΡΟ TRABALHO 


2.1 OBJETIVO GERAL 


Este trabalho teve por objetivo o de descrever e analisar os riscos 


relacionados à contrução civil. 


2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


e Realizar um referencial teórico acerca do tema de riscos relacionados à 
construção civil; 

e Caracterizar e comentar sobre os riscos encontrados em uma obra em 
São Luis-MA; 

e Descrever medidas para reduzir os riscos encontrados nas obras segundo 


as normas regulamentadoras. 


3 REFERENCIAL TEÓRICO 


3.1 Definição de Riscos 

São definidos como riscos os eventos ou condições de incerteza, que podem 
provocar uma série de efeitos, positivos ou negativos, causados por vários fatores e 
que podem resultar em um ou mais impactos, da mesma forma que pode trazer 
prejuízos as obras assim como as pessoas (SANT'ANNA JUNIOR, 1952). 

Já segundo a ISO 31000:2009 que define os principios e diretrizes da gestão 
de riscos, os riscos podem ser definidos como efeitos de incertezas os quais são 
objetivos do projeto. Sendo a incerteza, um estado onde se tem ausência de 
informações e conhecimentos, permitindo que ocorram decorrências e resultados. 
Segundo (FOCHEZATTO; GHINIS, 2011) os riscos podem ser classificados em 
cinco grupos, que são padronizados por cores, com a finalidade de facilitar sua 
identificação. 

. Grupo 1 ou riscos físicos, são caraterizados pela cor verde, são 
exemplos, a umidade, temperatura, ruídos e pressão, aos quais os 
trabalhadores estão expostos (FOCHEZATTO; GHINIS, 2011); 

. Grupo 2 ou riscos químicos, são caraterizados pela cor verde, 
são exemplos, vapores, poeiras e demais agentes que possam ser inalados 
pelo trabalhador (FOCHEZATTO; GHINIS, 2011); 

. Grupo 3 ou riscos biológicos, são caraterizados pela cor verde, 
são exemplos, parasitas, bactérias e fungos, os quais os trabalhadores 
possam entrar em contato durante o trabalho (FOCHEZATTO; GHINIS, 2011); 

. Grupo 4 ou riscos ergonômicos, são caraterizados pela cor 
verde, são exemplos, as circunstâncias que possam afetar a saúde do 
trabalhador ou ser causadora de desconforto como serviços repetitivos, uso 
de equipamentos inapropriados, monotonia, dentre outros (FOCHEZATTO; 
GHINIS, 2011); 

. Grupo 5 ou riscos acidentes, são caraterizados pela cor verde, 
são exemplos, os relacionados as máquinas e equipamentos sem a devida 
proteção, que pode afetar a integridade física dos trabalhadores 
(FOCHEZATTO; GHINIS, 2011). 


Com ο intuito de estabelecer padrões e diretrizes para o planejamento e 
organização, assim como a implementação de medidas que visam o controle e a 
segurança na indústria da construção, foi implementada a norma regulamentadora 
NR-18. Segundo esta Norma são consideradas atividades da Indústria da 
construção os serviços de demolição, manutenção de edifícios, reparo, pintura e 
limpeza em geral, de qualquer tipo de edificação, inclusive a manutenção ou 
conservação de obras de urbanização e paisagismo (SANT'ANNA JUNIOR, 1952). 


Dentre as 35 normas, aprovadas pela Portaria nº 3.214, de 08 de junho de 
1978, existem outras além da NR-18, que foram implementadas para auxiliar o 
empregador e empregador durante trabalho na construção civil (BRITO, 2013). São 


elas: 


NR-05: CIPA ou Comissão Interna de Prevenção de Acidentes, que 
estabelece que toda empresa deve manter uma comissão contituída por 
empregados com a finalidade de prevenção, servindo de base para a minimização 
de possíveis causas de acidentes do trabalho e doenças ocupacionais (BRASIL, 
2018). 


NR-06: EPI ou Equipamento de Proteção Individual, esta norma foi criada 
com a finalidade de definir quais EPIs as empresas devem fornecer a seus 
empregados e quais devem ser utilizadas de acordo com a atividade que será 
realizada (BRASIL, 2018). 


NR-07: PCMSO ou Programa de Controle Médico da Saúde Ocupacional, 
que tem por objetivo fazer o diagnóstico e rastreamento sob carater preventivo dos 
problemas relacionados ao trabalho que venham trazer prejuízos à saúde dos 
servidores (BRASIL, 2018). 


NR-11: Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais, 
que tem por finalidade estabelecer os requisitos a serem atendidos no local de 
trabalho referente ao transporte, movimentação de materiais etc (BRASIL, 2018). 


NR-12: Máquinas e Equipamentos, esta norma requer que sejam adotadas 
medidas preventivas de segurança e higiene do trabalho relacionado à instalação, 
operação e manutenção de máquinas e equipamentos (BRASIL, 2018). 


NR-17: ERGONOMIA, que tem por objetivo estabelecer diretrizes que 
permitam os trabalhadores se adaptar as condições de trabalho, proporcionando 


segurança, conforto e execução eficiente (BRASIL, 2018). 


NR- 35: Segurança e Saúde no Trabalho em altura têm por objetivo instituir 
os requisitos mínimos e as medidas protetivas durante o trabalho em altura, o 
planejamento, a organização e a execução das atividades de modo a assegurar a 
saúde ocupacinal do trabalhador (BRASIL, 2018). 


Santos et.al. (2015) observou em seus trabalhos que empresas estão 
utilizando o gerenciamento de risco como um mecanismo de mapeamento dos 
efeitos causadores dos riscos iminentes, a fim de que os objetivos do projeto sejam 
totalmente concluídos em relação ao escopo, cronograma, custo e qualidade. Este 
mesmo autor divide o gerenciamento de riscos de projetos em cinco processos, 
como mostrado na figura 1. Almeida (2008) comenta que estes cinco processos são 
interligados por uma ordem lógica, podendo se repetir durante o gerenciamento de 
riscos, como por exemplo, podem ser acrescentados novos riscos durante o 


monitoramento necessitando uma reanálise. 


Figura 1 - Cadeia de Processos do Gerenciamento de Riscos 


Definição da estratégia Análise de Planejamento de 
de tratamento de riscos respostas aos 
TISCOS 


riscos; 


Monitoramento e 
Identificação controle de riscos 
de riscos 


Fonte: Santos et.al. (2015) 


Almeida (2008) analisa que o primeiro processo, definição da estratégia de 
tratamento de riscos, tem como objetivo definir os objetivos, a metodologia, os 


recursos e as pessoas com suas funções e responsabilidades. É o processo mais 
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importante, pois influencia diretamente na eficácia das respostas aos riscos. Após a 
definição da estratégia de tratamento de risco, ocorre a identificação de riscos, a 


aplicação dos objetivos simulados e a definição das suas causas. 


Após a identificação dos riscos é gerado um documento nomeado de registro 
de riscos o qual contém os riscos, e as estratégias de tratamento que podem ser 
classificadas em: eliminação do risco, mitigação, transferência e aceitação. Já no 
último processo os riscos são monitorados em relação a eficiência das respostas e 
os riscos residuais, assim como qualquer alteração que venha ocorrer na 
identificação inicial a fim de corrigir os riscos (SANTOS et.al., 2015; ALMEIDA, 
2008). 


Além da identificação dos riscos presentes no canteiro de obras existem 
outras atividades utilizadas, além de equipamentos, máquinas ou ferramentas que 
são necessários e contribuem para mitigar os riscos associados a construção civil. 
Assim, será possível a adoção de medidas de acordo com os padrões contidos nas 
NRs, assim como estabelecer controles internos (BRITO, 2013). 


Algumas medidas essenciais para reduzir todos os riscos. São elas segundo 
Brito (2013): 


Realização de treinamentos: Os treinamentos são de grande importância 
para direcionar o trabalhador a agir em determinadas situações. Os treinamentos 
são obrigatórios e determinados por Normas regulamentadoras segundo a atividade 
que cada profissional vai desempanhar de acordo com sua função na empresa. O 
empregador tem obrigação de fornecer os treinamentos a seus empregados, assim 


como fazer as atualizações ao longo dos anos (BRITO, 2013). 


Sinalizar o risco do ambiente: A sinalização de risco no local de trabalho é 
especificada pela NR-26, com o objetivo de auxiliar a prevenção de acidentes. As 
sinalizações permitem informar quais os agentes de risco estão identificados e 
quais exigem maior atenção. As sinalizações são feitas com base em cores 
padronizadas, assim como imagens que permitem a estocagem, manuseio, e 
movimentação de materiais da forma mais segura possível (SANTOS et.al., 2015; 
ALMEIDA, 2008). 


Uso de Equipamentos de Proteção (EPIs e EPCs): As NR-4 e NR-6 
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auxiliam todos os trabalhadores em relação ao correto uso dos Equiapamentos de 
proteção, que devem ser disponibilizados pela empresa em boas condições, assim 
como estabelece normas e procedimentos quanto sua utilização e os cuidados que 


se devem ter com os equipamentos. 


Além disso, segundo Brito (2013), para que haja liberação dos trabalhos no 
canteiro de obras, as empresas devem estar com os documentos de saúde 
ocupacional de seus empregaos em dia. São eles: PPRA (Programa de Riscos 
Ambientais), PCMSO (Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional), ASO 
(Atestado de Saúde Ocupacional), CAT (Comunicação de Acidente do Trabalho), 
PPP (Perfil Profissiográfico Previdenciário), AET (Análise Ergonômica do Trabalho) 
(BRITO, 2013). 


3.2 Principais riscos associados à contrução civil 


A identificação dos riscos na contrução civil é uma das principais etapas do 
gerencimento de riscos, pois a partir desta fica mais fácil monitorar e atribuir 
estratégias para mitigar possíveis acidentes (BARBOSA FILHO, 2011). Alguns tipos 
de riscos são citados abaixo: 

a) Quedas de nível: são encontradas nas atividades realizadas na 
construção civil que exigem que sejam realizadas atividades em altura. Pode ser, por 
exemplo, em um andaime, ou outros equipamentos nos quais se exige que a 
atividade seja executada acima de 2 metros do nível inferior. Nas atividades 
realizadas em altura todos os trabalhadores devem estar utilizando os Equipamentos 
de Proteção individual (EPIs) apropriados e devem possuir treinamento para 
trabalhos em altura segundo Norma Regulamentadora NR-35 (BARBOSA FILHO, 
2011). 

b) Choques elétricos: a maioria das atividades relacionadas a obras sáo 
envolvidas com trabalhos elétricos. Trabalhos com fios elétricos sáo perigosos, pois 
podem ficar expostos com os desgastes e causar choques nos funcionários. Para 
trabalhos com eletricidade se faz necessário que o empregado tenha curso técnico 
na área e utilize os equipamentos apropriados para o servico, assim como ter os 
treinamentos sugeridos na NR-10 (BARBOSA FILHO, 2011). 

C) Queda de materiais: ocorre quando no canteiro de obras existem 
andaimes, guindastes, elevadores de carga, dentre outros equipamentos que podem 
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estar carregados de ferramentas ou outros materiais que possam causar quedas. 
Neste caso é essencial que o trabalhador esteja utilizando o capacete de proteção, 
sendo obrigatório seu uso no canteiro de obras (FERREIRA, 2017; BARBOSA 
FILHO, 2011). 

d) Problemas respiratórios, dermatoses e alergias: como exemplo deste 
risco pode-se citar o preparo de concreto ou argamassas, os quais são utilizados 
cimento, por se tratar de um material que quando inalado pode provocar sérios 
problemas respiratórios. Além deste, pode-se citar o manuseio por solventes, tintas 
ou ácidos, que quando utilzandos sem o equipamentos de proteção adequados 
(luvas, máscara, óculos de proteção etc.) podem provocar queimaduras, dermatites 
ou alergias (FERREIRA, 2017). 

e) Perda auditiva: a exposição contínua a ruídos por várias horas 
seguidas pode causar a perda parcial ou completa da audição. Além de ruídos, a 
exposição frequente a gases asfixiantes, metais e até solventes orgânicos podem 
também ser causadores das perdas auditivas. Assim, para impedir lesões auditivas, 
recomenda-se a utilização de protetores auditivos especificados na NR-6 
(FERREIRA, 2017). 

f) Exposição a corpos estranhos: no local de trabalho é comum encontrar 
animais peçonhentos (como escorpiões, cobras, aranhas dentre outros) os quais 
podem colocar os empregados em risco. Para evitar este tipo de exposição é 
necessário estar atento ao local de trabalho, utilizar sempre os EPIs adequados que 
irão minimizar os problemas causados por estes animais (FERREIRA, 2017). 


4 ANÁLISE DE RISCOS NA CONSTRUÇÃO CIVIL 


A Identificação dos riscos na construção civil é uma importante tarefa, pois 
permite que sejam detectadas situações que venham trazer prejuízos a materiais, 
bem como danos aos trabalhadores em geral. Assim, é de grande importância que 
sejam seguidas todas as etapas definidas no gerenciamento de riscos, assim como 
sejam seguidos os procedimentos de execução das tarefas a risco, de modo a 
minimizar os desvios (SANT'ANNA JUNIOR, 1952). 
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Figura 2 - 


[ 19) REDMI NOTE 9 
OO ALQUAD:;GAMÉRA 2020191422. 09:21 


Fonte: o autor (2020). 


Figura 3 - 


OO REDMI NOTE 9 
OO AI QUAD CAMERA 2020/9/22 08:08 


Fonte: o autor (2020). 


Na Figura 4 observam-se os pneus de uma pá carregadeira com desgastes 
externos que podem ser causados pela falta de manutenção do veículo. A empresa 
deve estar atenta e realizar as manutenções preventivas dos veículos, assim como 


fazer a substituição de pneus ou peças que possam ser causadoras de acidentes. 
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Figura 4 - Avarias encontradas no pneu de uma Pá carregadeira 


Sm 
s κ... c 


e REDMI 


Fonte: o autor (2020). 


Figura 5 - 


3 
AUSENTES 


OO REDMI NOTE 9 


ΑΙ QUAD CAMERA 


Fonte: o autor (2020). 
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Na figura 6 observam-se avarias localizadas nas lentes do farol dianteiro do 
veículo. Os faróis do veículo são itens de grande importância para a segurança dos 
motoristas, e quando estiver avariado aumentam os riscos de acidentes, colisões ou 


até atropelamentos. 


Figura 6 — Lente do farol com avarias 


REDMI NOTE 9. 


AI QUAD CAMERA x 2020/9/21 17:05 


Fonte: o autor (2020). 
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Fonte: o autor (2020). 


Figura 8 - 


8Ο REDMI NOTE 9 


8Ο REDMI NOTE 9 
OO AI QUAD CAMERA 


OO AI QUAD CAMERA 


Fonte: o autor (2020). 
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Nas figuras 9 e 10 observam-se avarias nos EPIS dos colaboradores que 
podem ter sido causados pelo desgaste ao longo do tempo. Segundo Brasil (2018) a 
utilização do EPI não estará em conformidade com a legislação, quando: seu 
Certificado de Aprovação (CA) estiver vencido; quando o EPI estiver vencido; 
quando houver rachaduras, furos ou danos que possam ocasionar a redução da 
eficiência do equipamento ou quando existir peças soltas no equipamento. 


Além disso, a NR 6 determina que o empregado deva comunicar de imediato 
a empresa em caso de quebra, desgaste, perda ou extravio dos EPIs, para que a 
empresa possa repor imediatamente o equipamento. A utilização de EPIs com 


avarias assim como a sua não utilização podem gerar acidentes (BRASIL, 2018). 


Figura 9 — Avarias nos equiapamentos de proteção individual EPIs 


REOMENOTE ο 
AI QUAD CAMERA 2020/9/12 13:51 


Fonte: o autor (2020). 
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Figura 10 - Avarias nos equiapamentos de proteção individual EPIs 


Fonte: o autor (2020). 


Na imagem abaixo (figura 11) observa-se um grupo reunido para instruções 
no inicio de suas atividades coordenadas pelo técnico de segurança. Não existe NR 
que contemple a obrigatoriedade do DSS no canteiro de obras, porém algumas 
relatam ser de grande importância à instrução dos trabalhadores no início de suas 
atividades rotineiras. Segundo Bittencourt e Quelhas (2013), é de grande 
importância a conscientização do trabalhador dos danos laborais aos quais estão 
sujeitos. Isto pode ser feito através de cursos e treinamento que permitam a 
educação dos funcionários, como por exemplo, o emprego correto de EPIs no local 
de trabalho (BITENCOURT, 2013). 


19 


Figura 11 — Dialógo de segurança (DSS) no início das atividades no canteiro de obras 


Fonte: o autor (2020). 


Figura 12 - 


Fonte: o autor (2020). 
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Figura 13 - 


OO REDMI NOTE 9 
COO AI QUAD CAMERA 


Fonte: o autor (2020). 


2020/9/22 08:28 
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5 CRONOGRAMA 


De forma a alcançar os objetivos desta pesquisa, o trabalho foi organizado 
de acordo com o quadro abaixo. 


Tabela 1 - Cronograma de atividades do TCC 


Tarefa 


JANEIRO 
FEVER 
EIRO 
MARÇ 
ο 
ABRIL 

MAIO 
JUNHO 
JULHO 
AGOSTO 
SETEMBRO 
OUTUBRO 


- : A Construção da Tese de Conclusão 
Construção do Projeto de Pesquisa 
de Curso 


Leitura e 


análise da 
XIX 


bibliografia 
básica. 


Fichamento 
bibliografia 


básica. 


Interpretação 
da bibliografia X X 


básica. 


Apresentacáo 
do Projeto X 


Levantamento e 


análise X ΧΙ X 


Escrita do TCC X X X 


Finalização do 
Trabalho e X X X 


Revisão Final 
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6 CONCLUSÃO 


A identificação dos riscos na construção civil é uma tarefa muito importante, 
assim como seu monitoramento também se torna essencial para que defina todas 
as ações a serem tomadas e evitar que determinado acidentes aconteçam. A partir 
deste trabalho observou-se que as atualizações do gerenciamento de risco são 
necessárias para que sejam observados possíveis erros e sugerir melhorias, a fim 
de evitar acidentes de trabalho e até mesmo prevenir situações que possam 
colocar em risco a vida dos trabalhadores. 


Foi observado a partir deste trabalho que todas as etapas de construção ou 
funções exercidas pelo trabalhador podem deixa-lo em situações de riscos, sendo 
que, é de grande importância a utilização dos equipamentos de proteções 
individuais e coletivas, que são especificadas nas normas regulamentadoras para 
determinada atividade. Seu uso correto, assim como os treinamentos oferecidos 
pela empresa podem ser fatores determinantes e evitar danos causados a saúde e 
a integridade física do trabalhador. Por fim, assim como a prevenção pode reduzir 
acidentes, pode ser fator de redução de custos e é imprescindível para o sucesso 


de qualquer empresa. 
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